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DESEMPENHO PRODUTIVO DE MINIMILHO COM ADUBAÇÃO ORGÂNICA E SUA 
INFLUÊNCIA NOS DANOS DA LAGARTA-DO-CARTUCHO 

Ivana Fernandes da Silva1, Fábio Cunha Coelho2, Ivan Cruz3

RESUMO – O milho, em sua forma de cultivo para minimilho, atende as exigências dos consumidores devida 
sua delicadeza e baixo valor calórico quando comparado como milho convencional (grãos). Com o objetivo 
de avaliar a produtividade do minimilho adubado com diferentes doses de composto orgânico e sua influência 
sobre a lagarta-do-cartucho foi instalado um experimento com seis tratamentos à base de composto orgânico 
(0, 4, 8, 12, 16 e 20 Mg ha-1), em blocos casualizados com 10 repetições. As avaliações dos danos provocados 
pela lagarta foram realizadas aos 7, 14, 21, 28, 35, 42 e 49 dias após a emergência das plantas. Para a 
produtividade do minimilho as avaliações foram em função do número de espigas comerciais, bem como o 
peso, comprimento e o diâmetro das espigas comerciais em cada tratamento. Os resultados da produtividade 
de minimilho, comprimento, diâmetro e o peso das espigas, bem como as notas de danos da lagarta não foram 
afetados pelas diferentes doses de composto orgânico. Informações a esse respeito podem contribuir para a 
decisão do produtor, visto que os muitos híbridos destinados para a produção de minimilho já possuem alto 
potencial produtivo e não necessitaria de adubações químicas complementares, bem como, não proporcionar 
problemas ambientais através da adubação com nitrogênio N em excesso.

Palavras chave: composto orgânico, produtividade, Spodoptera frugiperda, Zea mays.

PRODUCTIVE PERFORMANCE OF BABY CORN ORGANIC 
FERTILIZATION AND ITS INFLUENCE ON FALL ARMYWORM

ABSTRACT – Corn, in its form of baby corn cultivation, meets the requirements of consumers because of 
its delicacy and low caloric value when compared to conventional maize (grain). In order to evaluate the 
productivity of baby corn fertilized with different doses of organic compost and its influence on the fall 
armyworm an experiment with six treatments based on organic compost was installed (0, 4, 8, 12, 16 e 20 Mg 
ha-1), in randomized blocks with 10 repetitions. Assessments of damage caused by caterpilar were performed 
at seven, 14, 21, 28, 35, 42 and 49 days after plant emergence. For the baby corn productivity, the evaluations 
were based on the number of commercial ears, as well as the weight, length and diameter of commercial 
ears in each treatment. The results of baby corn yield, ear length, diameter and weight, as well as caterpilar 
were not affected by the different doses of organic compound. Information in this regard may contribute to 
the decision of the producer, as the many hybrids destined for the production of baby corn already have high 
productive potential and would not require complementary chemical fertilizers, as well as not to provide 
environmental problems through fertilization with nitrogen N. excess.

Keywords: fall armyworm, organic compost, productivity, Zea mays.
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INTRODUÇÃO

O milho (Zea mays L.) é considerado, entre os grãos 
cultivados, o mais consumido no mundo devido à sua grande 
versatilidade nas formas de consumo e boa fonte de nutrientes 
(Aravinth et al., 2011; García-Lara & Serna-Saldivar 2019). 
Seu cultivo para minimilho (inflorescência feminina não 
fertilizadas) atende bastante as exigências dos consumidores, 
devida sua delicadeza, sabor levemente adocicado e baixo 
valor calórico quando comparado como milho convencional 
(grãos) (Rathika et al., 2013). É uma alternativa altamente 
lucrativa para os agricultores ao comparar a rentabilidade de 
uma lavoura destinada à produção de grãos, demonstrando 
que a rentabilidade pode gerar um lucro líquido de até 400% 
do valor investido (Pereira Filho 2008), principalmente, para 
aqueles que se enquadram como agricultura familiar. 

A produção de minimilho pode ser feita a partir de 
qualquer tipo de cultivar de milho, seja híbrido ou variedade 
(Kumar & Venkateshwarlu 2013). Em geral, a produção 
de minimilho a partir de variedades de polinização aberta, 
apesar de ser possível, apresenta maior risco, pois é comum 
esse tipo de cultivar apresentar espigas irregulares (Wangen 
& Faria 2013; Moreira et al., 2014) ou, em comparação com 
híbridos, apresentar uma maior porcentagem de espigas fora 
de padrão comercial (Pereira Filho 2008), comprometendo o 
rendimento comercial final do minimilho. Ainda, dependendo 
do material escolhido para esta finalidade, quando comparado 
ao milho comum, haverá um menor vigor de produtividade 
devido ao baixo teor de carboidratos nos grãos.

Por décadas os produtores adotaram como prática 
cultural a utilização do manejo baseado em produtos químicos 
(adubos minerais, inseticida, herbicidas, fungicidas, etc.). No 
entanto, nos últimos anos o número de adeptos da agricultura 
com produção sustentável vem crescendo no Brasil (Cavallet 
et al., 2018) impulsionando a demanda por alimentos 
produzidos organicamente. Paralelamente, a consciência dos 
produtores em relação à saúde da população, degradação 
ambiental e os altos preços dos insumos agrícolas, elevando 
o custo final de produção, têm levado muitos deles a 
optarem pela produção de alimentos de forma sustentável 
e a questionarem o modelo agrícola voltado apenas para 
a produtividade em curto prazo com o uso intensivo de 
produtos químicos (Vermeir & Verbeke 2006). Um “novo 
modelo” de produção, que une a produtividade à qualidade, 
vem ganhando adesão de vários produtores priorizando 
os métodos que possam preservar a matéria orgânica e a 
atividade biológica do solo (ciclagem de nutrientes) (Adnan 
et al., 2017). 

A utilização da adubação orgânica, por meio 
da compostagem de resíduos orgânicos, é um método 

concentrado e acelerado de decomposição de resíduos 
semelhante aos processos que ocorrem naturalmente e 
gradualmente na natureza para a decomposição e a formação 
de húmus a partir de matéria orgânica (Sediyama et al., 
2014; Adnan et al., 2017). A incorporação de compostos 
orgânicos ao solo aumenta sua capacidade de troca catiônica 
e sua porosidade, proporcionando melhoria na sua estrutura 
física e química. Tende a aumentar a vida útil do solo e a 
não o empobrecer, como acontece quando se utilizam apenas 
os adubos químicos minerais ao longo de anos de cultivo 
(Adnan et al., 2017). Além disso, promove o aumento 
no armazenamento de água, diminui os riscos de erosão, 
favorece um bom condicionamento nutricional da planta e 
aumenta a produtividade da cultura, sem ocasionar efeitos 
adversos ao meio ambiente. 

Somado a isso, a adubação orgânica provoca 
emergência mais rápida do milho, explicada pela melhor 
aeração do solo e pela melhor utilização dos nutrientes 
disponíveis no solo, bem como, é uma garantia do manejo 
racional da cultura (Cancellier et al., 2010; Fernandes et 
al., 2012). Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
a produtividade da cultura do minimilho adubado com 
diferentes doses de composto orgânico, além de avaliar a 
influência sobre a lagarta S. frugiperda presente na cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em uma área 
de cultivo orgânico com cerca de 20 hectares onde 
são conduzidos experimentos somente nesta condição 
pertencente a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA Milho e Sorgo) no município de Sete Lagoas, 
Minas Gerais, Brasil (19º27’57”S e 44º14’49”W). Visando à 
produção de minimilho foi utilizado a cultivar de milho “BR 
106” (EMBRAPA), essa variedade atende às características 
agronômicas desejáveis, como porte ereto, resistência ao 
acamamento, rusticidade e ampla adaptabilidade às diversas 
condições edafoclimáticas encontradas nas principais regiões 
produtoras de milho do Brasil (Noce, 2004). 

Para a caracterização e representação dos atributos 
químicos do solo foram retiradas amostras representativas de 
pontos aleatórios da área experimental nas camadas de 0-20 
e 20-40 cm (Tabela 1). O composto orgânico usado como 
adubo foi preparado com restos vegetais triturados de milho, 
sorgo e capim, além de esterco bovino curtido seguindo a 
metodologia de Pereira Neto (2011). A análise química 
do composto orgânico foi realizada por meio de amostras 
enviadas ao laboratório de análise de solo da EMBRAPA 
Milho e Sorgo (Tabela 2). 
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A aplicação do composto orgânico foi realizada 
nas linhas de semeadura em doses equivalentes a 0, 4, 
8, 12, 16 e 20 Mg ha-1. Foi utilizado o delineamento em 
blocos ao acaso com seis tratamentos (doses do composto) 
e 10 repetições. Cada unidade experimental (parcela) foi 
composta por dez linhas de 12 m, com espaçamento de 0,8 
m entre elas, com área total de 96m2. Para as avaliações 
de produtividade foi utilizado a área útil correspondente 
às duas linhas centrais de cada parcela. Foram realizadas 
irrigações complementares com equipamentos de aspersão 
convencional, de acordo com os requerimentos hídricos da 
cultura.

Após a completa emergência das plântulas 
de milho foram realizadas avaliações quanto aos danos 
provocados pela lagarta S. frugiperda nas plantas de milho. 
As avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21, 28, 35, 42 e 
49 dias após a emergência (DAE) nas duas linhas centrais 
reservada como área útil do experimento, as notas utilizadas 
para caracterização dos danos foi através da escala visual 
de notas de Carvalho (1970). 

A colheita das espigas ocorreu quando os estilos-
estigma atingiram 2 a 3 cm de comprimento, momento 
considerado ideal para produção de minimilho (Pereira 
Filho, 2008). Foram realizadas as colheitas nas primeiras 
horas da manhã evitando-se perda do volume devido 
ao calor excessivo e foram colhidas apenas as espigas 
presentes nas duas linhas centrais de cada parcela (área 
útil), totalizando quatorze coletas com intervalo de um dia 
entre elas, sendo possível a colheita de até quatro espigas 
em uma mesma planta de milho. O término da colheita 
deu-se quando já não se encontrava espigas dentro da área 
útil do experimento. Após colhidas as espigas, essas foram 
acondicionadas em sacos plásticos levadas ao laboratório e 
em seguida avaliadas quanto aos padrões de classificação 
dos aspectos comerciais do minimilho (Pereira Filho, 2008; 
Raupp et al., 2008). 

Inicialmente, todas as espigas colhidas foram 
contadas e pesadas em balança de precisão, sendo 
primeiramente pesadas com palha e, posteriormente, 
desempalhadas e pesadas para obtenção do peso das espigas 
sem palha. Foram medidos o diâmetro de cada espiga com 
um paquímetro analítico, utilizando como referência de 
medida a parte central de cada uma das espigas, além da 
medida do comprimento utilizando-se régua milimetrada.

Como a aparência é um fator predominante 
na classificação das espigas comerciais, foi realizada a 
classificação visual, em todas as espigas pesadas e medidas, 
das possíveis deformidades que poderiam ser encontradas; 
ataque de insetos, má formação e espigas irregulares (forma 

não cilíndrica, ovários muito pequenos ou muito grandes, 
fileiras desuniformes e não simétricas) ou danos mecânicos 
(Figura 1) (Raupp et al., 2008).

Figura 1 - Detalhes das espigas irregulares (forma não 
cilíndrica, ovários muito pequenos ou muito 
grandes, fileiras desuniformes e não simétricas) 
ou danos mecânicos, consideradas como 
não comerciais (A) e espigas consideradas 
comerciais (B) segundo critérios de avaliação 
comercial adotado por Pereira Filho; Raupp et 
al. (2008).

Após todas as avaliações descritas anteriormente 
foi realizada a contagem e a pesagem das espigas 
classificadas como comerciais, obtendo-se a produtividade 
de minimilho por hectare. Os resultados obtidos da 
produtividade de minimilho, bem como os danos 
provocados pela S. frugiperda foram submetidos a 
análises estatísticas realizadas com o auxílio do aplicativo 
computacional SAEG (Sistema para Análises Estatísticas, 
Versão 9.1). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não ocorreu efeito significativo das doses de 
composto orgânico sobre os danos provocados pela S. 
frugiperda nas plantas de milho (P≥0,05) (Tabela 3), 
sendo então levados em consideração os danos típicos 
da lagarta dados em escala visual de 0 a 5 nas seis folhas 
centrais da planta de milho. Entretanto, verificou-se efeito 
significativo (P≤0,01) das épocas de amostragem sobre a 
plantas atacadas pela S. frugiperda (Figura 2). Contudo, 
na realização dos ajustes de regressão não se obteve bons 
ajustes para o período de 7 a 49 DAE, mas, para o intervalo 
de 7 a 35 DAE ajustou-se regressão que explicou bem os 
resultados obtidos (Figura 2). 

Tabela 3 - Nota de danos¹, número médio de espigas totais colhidas ha-1 (NET), número de espigas totais comerciais ha-1 
(NEC), peso de espigas com palha totais (PECT), sem palha total (PET) e peso de espigas comerciais (PEC), 
comprimento (CEC) e diâmetro de espigas comerciais (DEC) obtidos em espigas de minimilho colhidas em 
plantas de milho sob adubação com composto orgânico

Dose de composto orgânico (Mg 
ha-1)

Nota de dano 
Spodoptera 

frugiperda¹/ns N

NETns NECns PECTns PETns PECns CECns DECns

(ha-1) (kg ha-1) (cm) (mm)

0 1,3 192.839 112.240 4.451 1.254 655 6,10 9,79

4 1,2 192.969 110.026 4.570 1.254 636 6,27 9,81

8 1,2 190.365 111.979 4.243 1.158 622 6,38 9,91

12 1,3 182.943 97.656 4.315 1.248 551 6,20 9,89

16 1,1 193.229 108.464 4.804 1.335 663 6,51 9,94

20 1,3 167.708 92.839 3.902 1.167 545 5,76 9,18

Média geral 1,2 186.675 105.534 4.381 1.236 612 6,20 9,75

CV (%) 17,19 13,52 17,92 18,88 17,73 20,92 9,49 8,95

¹Escala visual de classificação das notas de danos dadas nas seis folhas centrais entre as escalas de (0-5). Onde: 0-plantas sem danos; 
1-planta com raspadura nas folhas; 2-planta apresentando furo nas folhas; 3-planta apresentando dano nas folhas e lesões no cartucho; 
4-planta apresentando cartucho destruído e 5-planta morta.
nsNão significativo em nível de 5% de probabilidade pelo teste t (P≥0,05).

Figura 2 - Porcentagem de plantas de milho atacadas pela 
lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda, 
avaliadas aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a 
emergência.

Conhecidamente, são esses danos os responsáveis 
pela diminuição da área foliar, resultando em menor área 
fotossintetizante nas plantas, podendo trazer decréscimo na 
produtividade (Leonard et al., 2017). Cabe salientar que, 
quanto maior o dano provocado pela praga nas plantas 
de milho menor será sua capacidade de produzir espigas, 
podendo, em alguns casos, nem ocorrer produção. 

Em relação a produtividade do minimilho, não 
ocorreu efeito significativo das doses de composto orgânico, 
bem como sobre o comprimento e o diâmetro das espigas 
comerciais (P>0,05) (Tabela 3). Possivelmente, havia 

nível nutricional adequado para a produção de minimilho 
em toda a área, uma vez que, o histórico da área é de 
aproximadamente 15 anos de cultivo de milho produzido 
organicamente e que esse manejo de produção pode ter 
contribuído para a incorporação de matéria orgânica ao 
solo, resultando ao tratamento (T1 - sem aplicação do 
composto) uma produtividade de minimilho semelhante 
aos demais tratamentos (Tabela 3). 

A ausência do efeito significativo das doses de 
composto orgânico sobre o número e o peso de espigas 
comerciais podem estar relacionadas à pequena duração 
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do experimento ou tempo de permanência no solo 
trabalhado (aproximadamente 70 dias). Possivelmente, 
o tempo necessário para maior liberação de nutrientes 
via processo de mineralização do composto orgânico não 
tenha sido atingido, uma vez que os vegetais não absorvem 
os nutrientes na forma orgânica e precisam que ocorra a 
mineralização para que os nutrientes sejam absorvidos 
(Vasconcellos et al., 2001). 

Como o milho foi cultivado visando à produção de 
minimilho o tempo de permanência das plantas no solo para 
esse fim foi reduzido pela metade. As colheitas das espigas 
se deram com bastante antecedência, quando comparados 
com as plantas visando à produção de grãos, a primeira 
colheita do experimento foi realizada aos 61 DAE, época 
considerada bastante precoce em comparação a colheita de 
grãos (aproximadamente 135 dias para o BR 106) (Noce, 
2004). A colheita das espigas de milho visando à produção 
de grãos ocorre quando as plantas se encontram em plena 
maturidade fisiológica, tempo necessário para a absorção 
completa dos nutrientes disponíveis no solo (Vasconcellos 
et al., 2001). Já nas espigas quando colhidas visando à 
produção de minimilho não são encontrados os grãos, 
apenas o sabugo em sua formação inicial (inflorescência 
feminina) e as plantas ainda na fase de crescimento (Pereira 
Filho, 2008). 

Entretanto, vale destacar que o curto espaço de 
tempo entre o plantio e a colheita, também possibilita o 
plantio escalonado, permitindo a oferta de produto por 
um longo período e, consequentemente, ampliando a 
renda do agricultor. Outro aspecto interessante do cultivo 
de minimilho é a menor exigência em nitrogênio, uma 
vez que a colheita acontece antes da fase de enchimento 
de grãos, época onde altas doses de nitrogênio não são 
necessárias (Vasconcelos et al., 2001; Santos et al., 2014). 
Todavia, produtores excedem o que é recomendado pelas 
empresas ou fazem a aplicação dos nutrientes sem uma 
análise prévia do solo, gerando um custo de produção 
elevado e acarretando diminuição do potencial genético das 
cultivares. Ou seja, não consideram as perdas por lixiviação, 
volatilização e, ainda, o risco da poluição ambiental, tanto 
dos rios por eutrofização ou até mesmo do ar pela formação 
de gases (Gao et al., 2014). Além disso, uma vez ocorrida 
a adubação com N em excesso, há aumento de nitrogênio 
solúvel (aminoácido livre) nas folhas, favorecendo a maior 
aceitabilidade pelos insetos às plantas (Atencio et al., 2019). 

De maneira geral, vale ressaltar a importância da 
possibilidade de utilização da adubação orgânica, podendo 
considerar a redução da adubação aliada à diminuição 
dos custos de produção e diminuição dos problemas 

causados pelo uso de N em excesso (Hanashiro et al., 2013; 
Kumar & Venkateshwarlu, 2013; Adnan et al., 2017). 
Vários estudos alertam sobre o excesso da adubação, e 
modelos matemáticos demonstram que, em pouco tempo, 
rios e mares terão uma redução drástica das populações 
aquáticas em várias bacias hidrográficas (Lee et al., 2014). 
Informações a esse respeito podem contribuir para a decisão 
do produtor, visto que os muitos híbridos destinados para a 
produção de minimilho já possuem alto potencial produtivo 
e não necessitaria de adubações químicas complementares, 
bem como, não proporcionar problemas ambientais através 
da adubação com N em excesso.

CONCLUSÃO

Composto orgânico nas doses utilizadas não 
influenciou os danos provocados pela S. frugiperda nas 
plantas de milho destinados a produção de minimilho, bem 
como para os principais caracteres agronômicos. 
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